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Boletim de Conjuntura Agropecuária da FACE – N.10 / jun-2012 

Segue abaixo uma breve explicação sobre os dados agropecuários analisados 
neste Boletim. 

 

Pesquisa, acompanhamento e avaliação de safras 

O Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA) em conjunto com a 
Companhia Nacional de Abastecimento (CONAB) realiza mensalmente 
levantamentos sistemáticos da produção de grãos no acompanhamento da safra 
de cada mês, através do estabelecimento de contato com produtores em todo o 
território brasileiro. 

Segundo a Conab, o chamado “Ano safra” inicia em primeiro de julho e finda em 30 
de junho do ano subseqüente. Neste período, a coleta de dados é feita pela 
realização e divulgação de doze levantamentos da safra dos produtos mais 
importantes e que se destacaram, sendo que o décimo segundo correspondente 
ao final da safra do período realiza-se no mês de agosto com divulgação no mês 
de setembro de cada ano.  

Neste mês trata-se do nono levantamento de um total de doze, realizados durante 
o ano safra, referentes à safra 2011-2012 e do primeiro levantamento da cultura de 
cana-de-açúcar referente à safra 2011/12 e 2012/13, sendo este trimestral e 
referente aos dados do mês de março.  

O levantamento e suas informações são o resultado da soma de esforços e 
recursos da Companhia Nacional de Abastecimento e do Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística - IBGE, para a consolidação do processo de sistematização 
das estimativas oficiais de safra para as principais lavouras brasileiras, inclusive na 
sua organização e divulgação.  

Portanto, através de dados coletados pela Conab e pelo IBGE, o objetivo desse 
boletim será o de realizar levantamentos pela previsão de safras dos principais 
grãos como a soja, o milho (primeira e segunda safras), o algodão e a cana-de-
açúcar no estado de Goiás, na região Centro-Oeste e no Brasil. Os resultados 
desse trabalho podem ser utilizados para auxiliar os agentes econômicos, 
empresários agrícolas, acadêmicos, profissionais do setor do agronegócio, sendo 
realizadas publicações mensais referentes às atualizações dos dados.  

Condições Gerais da estimativa da área plantada e da produção agrícola no 
Brasil  
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O 9º levantamento da Conab de previsão da safra de grãos 2011-2012, referente 
aos dados obtidos em maio e divulgado no mês de junho (Tabela 1), mostra um 
aumento de 2,4% (aumento de 1,17 milhões de hectares) em relação à safra 
anterior, prevendo 51,05 milhões de hectares para a safra 2011/2012. Apesar do 
aumento em relação à safra passada, houve uma queda em relação ao último 
levantamento, onde se previa área de 51,68 milhões de hectares. 
 

mar-12 abr-12 Percentual Absoluta

( a ) ( b ) ( c ) ( c ) /  ( a ) ( c ) -  ( a )

ALGODÃO 1.400,30 1.391,40 1.398,00 -0,2 -2,3

AMENDOIM TOTAL 84,7 101,4 100,2 18,3 15,5

AMENDOIM 1ª SAFRA 66 81,3 82,1 24,4 16,1

AMENDOIM 2ª SAFRA 18,7 20,1 18,1 -3,2 -0,6

ARROZ 2.820,30 2.470,80 2.455,60 -12,9 -364,7

FEIJÃO TOTAL 3.990,00 3.670,70 3.402,20 -14,7 -587,8

FEIJÃO 1ª SAFRA 1.419,90 1.241,00 1.249,00 -12 -170,9

FEIJÃO 2ª SAFRA 1.807,90 1.710,70 1.548,80 -14,3 -259,1

FEIJÃO 3ª SAFRA 762,2 719 604,4 -20,7 -157,8

GIRASSOL 66,4 75,5 73 9,9 6,6

MAMONA 219,3 145 134,5 -38,7 -84,8

MILHO TOTAL 13.806,10 15.451,60 15.123,70 9,5 1.317,60

MILHO 1ª SAFRA 7.916,30 8.281,90 7.936,10 0,3 19,8

MILHO 2ª SAFRA 5.889,80 7.169,70 7.187,60 22 1297,8

SOJA 24.181,00 25.018,60 25.037,50 3,5 856,5

SORGO 817,4 856,4 821,7 0,5 4,3

SUBTOTAL 47.385,50 49.181,40 48.546,40 2,4 1.160,90

AVEIA 153,8 153 153 -0,5 -0,8

CANOLA 46,3 42,4 42,4 -8,4 -3,9

CENTEIO 2,4 2,3 2,3 -4,2 -0,1

CEVADA 87,9 88,4 88,4 0,6 0,5

TRIGO 2.149,80 2.166,20 2.166,20 0,8 16,4

TRITICALE 46,9 46,9 46,9 - -

SUBTOTAL 2.487,10 2.499,20 2.499,20 0,5 12,1

BRASIL 49.872,60 51.680,60 51.045,60 2,4 1.173,00
Fonte: Conab - Acompanhamento da Safra Brasileira de Grãos 2011/2012 – 9º Levantamento - 
Junho/2012

PRODUTO
2010/2011

2012 Variação

Tabela 1 – Brasil, Estimativa de Área Plantada das Safras 2010/2011 e 2011/2012 
(Em 1000 ha)
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Em relação à área plantada dos quinze produtos pesquisados pela Conab 
individualmente, tem-se que sete deles possuem previsão de queda e apenas um 
(Triticale) há previsão de manutenção. As maiores variações absolutas são dos 
dois alimentos brasileiros principais, o arroz (-364,7 mil ha) e feijão (-587,8 mil ha) 
devido aos baixos preços da safra passada. Por outro lado, a Soja (865 mil 
hectares) e o Milho (1,32 milhões de hectares) ganham espaço e são os produtos 
com os maiores aumentos em termos absolutos, fato este justificado pelo uso 
intensivo dos transgênicos, explicitado aqui pelo aumento da área plantada do 
milho segunda safra. Em relação aos aumentos percentuais, os maiores pertencem 
a produtos de menos peso na agricultura brasileira. A variação percentual vai de -
38,7% para a mamona e 18,3% para o amendoim. 
 

De acordo com a Tabela 2, apesar do aumento de 2,4% da área plantada, para a 
produção, houve queda de 1%, demonstrando assim, a redução da produtividade 
da plantação de grãos no Brasil. Fatores climáticos como o excesso de chuva em 
algumas regiões e a falta em outras, podem ser responsáveis por isso. Os 
produtos que apresentam as menores e maiores variações de área plantada 
possuem também as maiores variações negativas e positivas de produção, porém 
em escala diferente.  
 

mar-12 abr-12 Percentual Absoluta
( a ) ( b ) ( c ) ( c ) /  ( a ) ( c ) -  ( a )

ALGODÃO - CAROÇO (1) 3.228,60      3.221,70      3.258,70      0,90 30,10
ALGODÃO - PLUMA 1.959,80      1.950,50      1.970,50      0,50 10,70
AMENDOIM TOTAL 226,50         296,70         297,00         31,10 70,50
AMENDOIM 1ª SAFRA 199,20         262,00         268,50         34,80 69,30
AMENDOIM 2ª SAFRA 27,30          34,70          28,50          4,40 1,20
ARROZ 13.613,10    11.799,80    11.631,30    -14,60 -1.981,80 
FEIJÃO TOTAL 3.732,80      3.137,40      2.971,90      -20,40 -760,90 
FEIJÃO 1ª SAFRA 1.680,30      1.297,60      1.239,50      -26,20 -440,80 
FEIJÃO 2ª SAFRA 1.362,30      1.290,40      1.165,20      -14,50 -197,10 
FEIJÃO 3ª SAFRA 690,20         549,40         567,20         -17,80 -123,00 
GIRASSOL 83,10          112,80         109,80         32,10 26,70
MAMONA 141,30         73,00          27,80          -80,30 -113,50 
MILHO TOTAL 57.407,00    65.903,80    67.793,70    18,10 10.386,70
MILHO 1ª SAFRA 35.925,90    35.726,40    34.895,70    -2,90 -1.030,20 
MILHO 2ª SAFRA 21.481,10    30.177,40    32.898,00    53,10 11.416,90
SOJA 75.324,30    66.682,30    66.365,80    -11,90 -8.958,50 
SORGO 2.314,00      2.221,70      2.160,70      -6,60 -153,30 
SUBTOTAL 156.070,70  153.449,20  154.616,70  -0,90 -1.454,00 
AVEIA 379,00         353,50         353,50         -6,70 -25,50 
CANOLA 69,70          52,00          52,00          -25,40 -17,70 
CENTEIO 3,20            3,50            3,50            9,40 0,30
CEVADA 283,90         305,10         305,10         7,50 21,20
TRIGO 5.881,60      5.788,60      5.788,60      -1,60 -93,00 
TRITICALE 114,90         112,00         112,00         -2,50 -2,90 
SUBTOTAL 6.732,30      6.614,70      6.614,70      -1,70 -117,60 
BRASIL (2) 162.803,00  160.063,90  161.231,40  -1,00 -1.571,60 

Fonte: Conab - Acompanhamento da Safra Brasileira de Grãos 2011/2012 – 9º Levantamento - Junho/2012

PRODUTO
2010/2011

2012 Variação

Tabela 2 – Brasil, Estimativa de Produção de Grãos das Safras 2010/2011 e 2011/2012 (Em 
1000 toneladas)
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As maiores quedas foram da soja (-896 mil toneladas), o arroz (-1,98 milhões de 
toneladas) e o feijão (-760,9 mil toneladas), enquanto que o Milho (10,39 milhões 
de toneladas) é o produto cuja produção tem a maior previsão de aumento, ou 
seja, apesar da soja possuir o segundo maior aumento de área plantada, ainda 
sim, este produto se mostra com a maior queda, explicitando queda da 
produtividade.  
 
Em termos gerais, a estimativa de produção de grãos para a safra 2011/2012 
aumentou do último levantamento para este, alterando-se de 16 bilhões de 
toneladas para 16,12 bilhões de toneladas.  
 

SUBGRUPOS - GRÃOS 

Soja 

Em se tratando da soja, cuja produção é a segunda maior dentre os grãos 
produzidos no Brasil, temos um aumento do estoque inicial, porém uma redução 
considerável nos outros itens. A exceção é o aumento da importação, porém, como 
representa pequeno valor absoluto, pouco influencia no estoque final, que na safra 
de 2011/2012 tem previsão de queda de -64,25%. Assim temos que durante a 
safra atual está havendo uma contração do mercado da soja. 

Produto Safra
Estoque 

Inicial
Produção Importação Suprimento Consumo Exportação

Estoque 
Final

2010/11 2.607,20   75.324,30   41,00           77.972,50     41.970,00   32.986,00     3.016,50   
2011/12 3.016,50   66.365,80   50,00           69.432,30     37.254,00   31.100,00     1.078,30   

Variação 2010/2012 15,70% -11,89% 21,95% -10,95% -11,24% -5,72% -64,25%

Soja

Fonte: Conab - Acompanhamento da Safra Brasileira de Grãos 2011/2012 – 9º Levantamento - Junho/2012

Tabela 3 – Brasil: Balanço de Oferta e Demanda de Soja das safras  2010/2011 e 2011/2012. Em 1.000 toneladas

 

Em se tratando da área plantada de soja, há um aumento nos estados da região 
Centro-Oeste, sendo que Goiás (3,1%) só possui uma previsão de aumento 
percentual maior que o Distrito Federal (0,2%). Em termos absolutos, o estado de 
Mato Grosso é ainda o estado que possui maior área plantada de soja e neste 
levantamento mostrou-se com o maior aumento (8,6%) previsto para essa safra. 
Estes fatores levam a região Centro-Oeste a apresentar crescimento previsto maior 
que a média apresentada sob estas mesmas condições para o Brasil. 

Ao observar os dados referentes à produção, a situação torna-se menos favorável 
para a região, ainda sim com previsão de aumento de 2,8% frente a uma possível 
queda para o Brasil de -11,9%. O cenário é semelhante para os estados da região 
Centro-Oeste em relação à sua respectiva previsão de área plantada. A exceção é 
o estado do Mato Grosso do Sul com previsão de queda de -10,5%, frente ao 
aumento da área plantada. Assim como na área plantada, a maior parte da 
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produção de soja no centro-oeste cabe ao estado do Mato Grosso, com 21,68 
milhões de toneladas. 

Como resultado das variações na área plantada e na produção, para a região 
Centro-Oeste, apenas o estado de Goiás possui previsão de aumento (1,1%), 
sendo amenizador da queda da produtividade da mesma, -3% neste levantamento, 
frente à queda nacional de -14,9%. Percebe-se então que nos três aspectos 
analisados – área, produtividade e produção – a região Centro-Oeste encontra-se 
em situação mais favorável que o Brasil como um todo. Assim, a queda na 
produção aumentou em relação ao último levantamento, dado que se previa -
11,5% e agora é prevista queda de -11,9%. 

Safra 10/11 Safra 11/12 Variação % Safra 10/11 Safra 11/12 Variação % Safra 10/11 Safra 11/12 Variação %

(a)  (b) (b/a)    (c)        (d)  (d/c)       (e)    (f)    (f/e)

MT 6.398,8      6.949,1      8,6          3.190,0      3.120,0       -2,2 20.412,20  21.681,20   6,2

MS 1.760,1      1.815,0      3,1          2.937,0      2.550,0       -13,2 5.169,40    4.628,30     -10,5

GO 2.605,6      2.644,7      1,5          3.140,0      3.174,0       1,1 8.181,60    8.394,30     2,6

DF 54,9          55,0          0,2          3.200,0      3.200,0       - 175,70       176,00        0,2

CENTRO-OESTE 10.819,4        11.463,8        6,0              3.137,0          3.043,0            -3 33.938,90      34.879,80       2,8

BRASIL 24.181,0        25.037,5        3,5              3.115,0          2.651,0            -14,9 75.324,30      66.365,80       -11,9
Fonte: Conab - Acompanhamento da Safra Brasileira de Grãos 2011/2012 – 9º Levantamento - Junho/2012

REGIÃO/UF

ÁREA (Em mil ha) MÉDIA (Em kg/ha) PRODUÇÃO (Em mil t)

Tabela 4 – Brasil e Centro-Oeste - Área plantada, Produção e Rendimento Médio da soja nas safras 2010/2011 e 2011/2012

 

Milho 

A Tabela 5 mostra uma situação diferente da soja. Enquanto que para a soja há 
previsão de aumento de importação, para o milho este é o único grupo que possui 
previsão de queda, -56,33%. O aumento da produção e o aumento não 
correspondente no consumo e na exportação levam a um crescimento previsto de 
73,25% para o estoque final. Em relação ao último levantamento, houve aumento 
no estoque final decorrente de aumento na produção, e em relação à safra 
passada, a produção aumentou.  

Produto Safra
Estoque 

Inicial
Produção Importação Suprimento Consumo Exportação Estoque Final

2010/11 9.080,20   57.406,90   686,90          67.174,00     48.411,50   9.486,90       9.275,60     
2011/12 9.275,60   67.793,80   300,00          77.369,40     50.299,00   11.000,00     16.070,40   

Variação 2010/2012 2,15% 18,09% -56,33% 15,18% 3,90% 15,95% 73,25%

Fonte: Conab - Acompanhamento da Safra Brasileira de Grãos 2011/2012 – 9º Levantamento - Junho/2012

Tabela 5 – Brasil: Balanço de Oferta e Demanda de Milho das safras  2010/2011 e 2011/2012

Milho

 

A área plantada de milho (primeira safra) na região Centro-Oeste tem previsão de 
aumentar para os três estados da região, 20,4% no Distrito Federal, 64,5% no 
Mato Grosso, o que leva a um aumento expressivo na área plantada na região, 
41,6%, frente ao aumento de apenas 0,3% para o Brasil. 

Enquanto que no Brasil há previsão de queda de produção de -2,9%, para a região 
Centro-Oeste, a previsão é de um aumento de 47,1%, enquanto que a previsão de 



 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIÁS 
FACULDADE DE ADMINISTRAÇÃO, CIÊNCIAS 

CONTÁBEIS E CIÊNCIAS ECONÔMICAS 

           CURSO DE CIÊNCIAS ECONÔMICAS 

 

Boletim de Conjuntura Agropecuária da FACE - N.10 /jun.2012 

Equipe Responsável: Prof. Prof. Antônio Marcos de Queiroz, Prof. Edson Roberto Vieira e Marcos Eduardo de S. Lauro 

 

3,8% de aumento de produtividade para a região, frente à queda de -3,1% para o 
Brasil. Portanto, a situação para a cultura do milho 1ª safra na região Centro-
Oeste, além de positiva situa-se acima da média nacional para o produto.  

Em relação ao último levantamento, apesar da área plantada ter sido mantida, a 
previsão de produção total aumentou, aumentando assim a produtividade também, 
fato este que não foi observado para o Brasil como um todo que viu a área 
plantada se reduzir. Goiás continua sendo o líder em produção do milho primeira 
safra na região Centro-Oeste, apesar de se encontrar atrás do Distrito Federal em 
relação a produtividade. 

Safra 
10/11

Safra 
11/12

Variação 
%

Safra 
10/11

Safra 
11/12

Variação 
% Safra 10/11 Safra 11/12

Variação 
%

(a)  (b) (b/a)    (c)        (d)      (d/c)       (e)    (f)    (f/e)
MT 62,10      102,20     64,5 5.899      7.569      28,3 366,30      773,60       111,2
MS 46,00      68,20       48,2 6.700      6.729      0,4 308,20      458,90       48,9
GO 394,60    547,30     38,7 7.850      8.000      1,9 3.097,60    4.378,40    41,3
DF 27,50      33,10       20,4 8.332      8.259      -0,9 229,10      273,40       19,3
CENTRO-OESTE 530,20    750,80     41,6 7.547      7.837      3,8 4.001,20    5.884,30    47,1
BRASIL 7.916,30  7.936,10  0,3 4.538      4.397      -3,1 35.925,90  34.895,70  -2,9
Fonte: Conab - Acompanhamento da Safra Brasileira de Grãos 2011/2012 – 9º Levantamento - Junho/2012

REGIÃO/UF

ÁREA (Em mil ha) PRODUTIVIDADE (Em kg/ha) PRODUÇÃO (Em mil t)

Tabela 6 – Brasil e Centro-Oeste - Área plantada, Produção e Rendimento Médio do milho (primeira) 
nas safras 2010/2011 e 2011/2012

 

Tratando-se do milho (segunda safra), Tabela 7, o cenário de aumento para a 
região Centro-Oeste é ainda mais favorável, e nesse sentido não somente para a 
região, mas para o Brasil como um todo. A área plantada na região tem previsão 
de aumento de 32,4% enquanto que a produção tem previsão de um aumento de 
55,9%. Assim, tanto para o Centro-Oeste, quanto para o Brasil, a produtividade 
tem previsão de aumento significativo, para o primeiro, 17,7% e para o segundo 
25,5%. 
 
Em relação ao último levantamento, todos os índices, para o Centro-Oeste e para o 
Brasil, aumentaram como se pode observar, revelando a expansão desta cultura 
de grão no Brasil.  
 

Safra 
10/11

Safra 
11/12

Variação 
%

Safra 
10/11

Safra 
11/12

Variação 
% Safra 10/11 Safra 11/12

Variação 
%

(a)  (b) (b/a)    (c)        (d)      (d/c)       (e)    (f)    (f/e)
MT 1.836,30 2.569,00 39,9 3.950 4.820 22 7.253,40 12.382,60 70,7
MS 946,80 1.140,00 20,4 3.290 3.900 18,5 3.115,00 4.446,00 42,7
GO 539,3 688,1 27,6 5.400 5.640 4,4 2.912,20 3.880,90 33,3

DF 4,9 7 42,9 6.900 6.000 -13 33,8 42 24,3
CENTRO-OESTE 3.327,30 4.404,10 32,4 4.002 4.712 17,7 13.314,40 20.751,50 55,9
BRASIL 5.889,80 7.187,60 22 3.647 4.577 25,5 21.481,10 32.898,00 53,1

Tabela 7 – Brasil e Centro-Oeste - Área plantada, Produção e Rendimento Médio do milho (segunda safra) nas 
safras 2010/2011 e 2011/2012

Fonte: Conab - Acompanhamento da Safra Brasileira de Grãos 2011/2012 – 9º Levantamento - Junho/2012

REGIÃO/UF

ÁREA (Em mil ha) PRODUTIVIDADE (Em kg/ha) PRODUÇÃO (Em mil t)
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A dependência que o país tem da região Centro-Oeste é grande quando se trata 
de produção de milho, que já é predominantemente segunda safra. Em relação ao 
milho segunda safra, a região Centro-Oeste corresponde a 63,07% da produção 
nacional e devido às boas condições de clima pelas quais passou a região, além 
das tecnologias empregadas na produção do referido produto, levam às previsões 
favoráveis supracitadas.  
 
Em termos gerais, resquícios das más condições climáticas do início da safra ainda 
deixam previsões de queda, porém como podemos ver nos últimos levantamentos 
está havendo recuperação das culturas que vem se mostrando capazes de 
aumentar a produção, mesmo que com a redução da área plantada, a qual já 
estava com previsão de aumento devido ao receio da continuação das más 
condições climáticas. Até mesmo culturas que foram afetadas por preços baixos 
nas safras anteriores, como foi o caso do feijão e do arroz, estão aumentando a 
previsão para a produção e área total da safra corrente, apesar de quedas ainda 
em relação à safra anterior. A baixa dos estoques internacionais e a quebra de 
várias safras na América do Sul estão também contribuindo para a expansão das 
culturas de grãos no Brasil. 
 

SUBGRUPO - Outros 

Cana de açúcar  

Conforme o relatório da Conab em cooperação com o Ministério da Agricultura, 
Pecuária e Abastecimento – MAPA, os levantamentos com a estimativa de safra 
ocorrem trimestralmente. O levantamento em questão foi realizado entre os dias 05 
e 16 de março de 2012, intitulado como primeiro levantamento da safra 2012/13 de 
cana-de-açúcar.  

Nesta etapa, foram visitadas todas as unidades de produção sucroalcooleiras, 
situadas nos vários Estados produtores. De acordo com a metodologia empregada 
pela Conab, em cada levantamento, são programadas visitas dos técnicos a todas 
as unidades de produção em atividade. A coleta dos dados se dá por contato direto 
com as fontes de informação, permitindo a manutenção da base de dados 
atualizados de área plantada, produtividade por unidade de área e o desempenho 
industrial em cada unidade de produção. 

De acordo com a Tabela 8, a região Centro-Oeste como um todo e o Brasil 
também possuem previsão de aumento nas três variáveis observadas. Em se 
tratando de área plantada, o destaque é de Mato Grosso do Sul que apresenta 
previsão de aumento de 12,5%, nesse aspecto, a região Centro-Oeste (9,1%) 
apresentou resultado superior ao observado no Brasil como um todo (2,4%). 
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Ainda na Tabela 8, observa-se o crescimento da produção, em Mato Grosso e 
Mato Grosso do Sul, de aproximadamente 11,5% cada um. Nesse aspecto, a 
região Centro-Oeste corresponde a (9,7%) superando o Brasil que é de (5,4%). No 
que tange a produtividade, ambos, região e país, apresentaram pouco 
crescimento, ambos menores que 3%, sendo que o Brasil (2,9%) superou a região 
centro-oeste (0,52%). Goiás mostra-se equilibrado no sentido em que o aumento 
da área plantada acarretou um aumento de mesma ordem na produção. 

PRODUTIVIDADE (Em kg/ha) PRODUÇÃO (Em mil t)
REGIÃO/UF Safra 11/12 Safra 12/13 Variação % Safra 11/12 Safra 12/13 Variação % Safra 10/11 Safra 11/12 Variação %

(a)  (b) (b/a)    (c)        (d)      (d/c)       (e)    (f)    (f/e)
MT 220,09       232,19                5,5 61.547,00    65.000,00  5,6 13.545,90       15.092,40      11,4
MS 480,86       540,97                12,5 70.682,00    70.100,00  -0,8 33.988,20       37.922,00      11,6
GO 678,42       732,02                7,9 70.800,00    70.770,00  - 48.032,10       51.805,10      7,9
CENTRO-OESTE 1.379,40    1.505,20             9,1 69.282,00    69.639,00  0,52 95.566,20       104.819,50    9,7
BRASIL 8.368,00    8.567,20             2,4 68.289,00    70.289,00  2,9 571.439,30      602.178,80    5,4
Fonte: Conab - Cana de Açúcar – Primeiro Levantamento da Safra 2012-2013 - Abril de 2012

ÁREA (Em mil ha)

Tabela 8: PRODUTOS DA INDÚSTRIA SUCROALCOOLEIRA - COMPARATIVO DE ÁREA, PRODUTIVIDADE E PRODUÇÃO – SAFRAS 2011/12 e 
2012/13 

 

Em geral, percebe-se que há um crescimento da cultura canavieira no Brasil, mais 
estável, porém pouco expressiva. 


